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cUlMBRANÇA, DIALOGO' ANTIGO-ALFREDO BRorJ':INoo», 

esta e áquela a carreira milit'a,·r. que 
abandona, o funcionalismo, que lhe 
não serve, .8. npiva, que o renega, a 

5 

AS «OBRAS "COMPLETAS}) 
'::"'EIS UMA PROVA DIFICIL 

A QUE NEM TODOS OS AUTORES RESISTEM 
ob.."'8. que ~a;.ti3fBitó·ria.mente refnz, ; 
o te8Jtro, que 'a censura prolbe, pas- A prova das obras completas é em. 
sos de uma vida que conoretamente UM ARTlGú geral perigosa. Tanto mais quando 
o fruStaram, que acontece a um A:l-' DE se trata, como aqui, de uma figura 

Diz Menendez Pidal: a «hrica no, Aqui temos como a qondição de f~'edo Br0ci?aç.~? qoncf!ttrá na poe- I RR SCA VE cheia de cambiantes e de uma arte 
es :tllor de los tiempos hervicos. ,sin,o f «poeta. explica ~ntre nós o que SIR a zp-ed~taça? mterlOt: das suas P E' . E DE S tão tenebrosamente clara. Percebe-

Lisboa, 1952. ' 

de 'las edades cultas y reflexivas~. alhures se ·escla.l·ece de out.ra mfl.~ f-r~w~.ço~ lmagmárias. Sao assim os Exclusivo para o «Diário -se que o autor ·tenha sido escrupu .. 
Que os tempos heroicos favorecem a neira. Podem enumerar-se as sltua- lir.lCOS. v~v~m no plano em que os es.. Popular:. l<;>sisslmo na ,revisã? cE' uma v.itó-
epopeb., não há duvida. Ai está a ções a.travésdi\s quais o célebre es- Cl'ltOl'es epICOS e d,ra~ticospr.ocur.am rIa:., escIleve num vlbr:.ante comentá. .. 
Espanha a comprová-lo. Mas que o critor alemáo caminhou para o seu supera.r-~ a si própnos. Dai muito:; Jacques Chardonne começou pela r~o Marcel Ax:land. Nao hã que du­
lir.ism9 seja, de facto, flcr das «ida- hm trágico. São objectivas, palpa..- tdeles selem al!gres na vida e trls" edIção. Não se sabe se foi tardia a. vidu. 
des cultas e reflexivas. , não s2i di- veis,' COErentes, lógioas, Um.a dece-p- es na obra. Nao é. nesta que es~ & SUl'. vocação. Em todo o caso tinha Com Cnant d.u BtenheuTeux~ O 
zé-lo. Era culta e reflexiva a idade ção inexorável. cSubordmar a vida á ve~ad~ da . s~a ex:stência, mrs na- trmta e sete anos quando em 1921 trabalho foi - com efeIto - con ... 
que -viu IUl~er o lirismo p-Jrtuguê5? lógi.ca é sempre para (I homem tra- ~~da. . ma mvers7 8~cept vellt~e publICOU Epitha1ame um romance siderável. E' quase um novo livro O 
Inclino-me a pensar de outra ma- gico ou cómico., assim se exprime a ~ UZlI aos .malS unes OS resu - que se tornou fa.mos~. Foi dele que virtuosismo do escntor aparece a 
neua. E.!-p ::.:. o, contudo, que a mmha autora do ensaIO sobr.e Heinrlch von do", re~e a v~da de grande numero nasceu a moda dos casamentos de cada página de um livro cuja acção 
doutrLDa não seja interpretada á Klei.st. cKleist, cdador de destinos dOS

g 
n~3SOS lir:âOS' Ta1 ~~a que toda amor literários. O casamento tor~ é -preciso lembrar: PIerre Baraduc;; 

f:lGr ds.s á.~_ :3. Por que é que a lirica trágicos em forma dramática ou no- ~ en e COnsl era o ma.., ventutoso nau-se um tema romanesco atraen- encontra e escolhe outra mulher. 
espe.nhols tarda quase dois séculos velistica, foi ele próprio o heroi trá- :: ~ortais - a~rece. ceT

ci 
ta. manhã, te e atractivo. Os exemplos de An- Amam-se. Grave experiência: 'I1udo 

em re!4çilo á galaico-portuguesa? gico da sua existência e o tré.gico r e com, ~m r~,.{O ~ veneno a aré Maurois e de Marcel Arland re- parece favorecê-la: a beleza. da mu ... 
Por que e ~ue as pruneU'as com,posi- expoente da incomensurabilidade en. ~~~t~d~ subltf~e~;.e, ~ poesia Lo~a flectem em profundidade os efeitos lher, uma ternura comum, o seml­
~ líricas dos poetas ca:tt.elhanos tre a f'xisténcia e a razão~. MM yue cont~ u a rea 1. a p;, nc~á e do motivo lIteráriO dos camantes- segredo, a lição do passado. 01 
sao e&CT .~a ~ em galego? Por que é tragédia, que decepções presidiram ê. ln ar a VIV~ na esp vel -esposos •. Desde o momento em que amantes conhecem e saboreiam ho­
que, em verdade, o lirismo espanhol vida de Alfredo Brochado? Segundo atmOSfjaSéq~ crIaram :r:~i8U~ o~ra as leis distenderam OS· laços matn- ras -profund.as. E' preciso contar to­
náo atJ.nS!lu a altura do lirismo por- esta Lembrança - nenhuDl.Q tNgédia caum . o . ~ udm B hO de ê.w momais tudo o que poderia restar davia com delapidação üe cada dI&. 
tuguês? Q:lestão de língua, dirão os nenhuma decepção no seu destIno. - rnêlI'O, um re o roc a o eva. de escr~vldão rompeu com o so:' E' preciso contar sobr.etudo com o 
t:uólogos. A lfngua galaico-portuguew Apenas na sua poesia alguns versos ~j,::-se .~a morte, coerentes com o eiaI. O drama passa-se doravante humor inquieto do her.oi, a sua via .. 
aa é um.a lingua l1rk:a; a língua cas- tristes, a1gumas imagens sombrias, • pae co q~e g~aram.. no coraçã.o, no espirito ou na carne. lência e os seus extravios. Piellra 
telhana uma língua épi::a _ e ciTa- nada maJs que ce~oressões literárias Naa t;:xl~ ~eIxar de ser. o extre- A se!!ulr em 1927 e 1929 Jacques acaba por se encontrar só. A sua 
mática. Na verdade, os filólogos têm e falsas:., na opLnlão de quem assina ~'? SubJ~ctlVlS~O dabjn~icf°desia - Chardonné publiCou dois novos ro- amiga nia pôde suportar que o seu 
.razio. Ma~ bom é ter em mente que a saudosa Lembra.nça. E aqui come"- ~l? e an su ec v a. e que mances: Le Chant du Blenheureux amor se avl!tasse. Ora: a sua mu ... 
o fen6me.no linguístico não vale por ça o tI:abalho lnsid~oso da poesia. O ~ef~xa;o 0y ~~;.~a, e da ~'t:JeCtiVi- eLes Varazs. No primeIro suputavall~er.morreu. PIerre .volta á sua pro­
si mesmo. As lingu8.3 não se recebem poeta po.rtuguês não tem, por assim 8 . '. sIna ~ I IVO o _ 1smo, o o valor do amor nascido da pledade VlnCla; aí envelhece; aí medita. A. 
mira.culosamente, como no Pente_ dizer, hi3tór!a. A sua vida são osl p~lmell'o está.dlO de el~vaça.o do pri~ e da. dedicação. Não se aUmentarê. partir desse momento e&Cre've. Com ... 
costes. Se Deus infunài.u no espiriw versos. Esse fundo lírico implacável mltl~ . ~ v~da d.? es~ltO - é como tal amor de ilusões perdidas ou afas- preende e liberta o canto da su~) 
dos a.póstolos o registo prodigioso que faz: de cada um doe nós um poeta. u.m IOlO as. nossa a a con~ntrada tadas? No segundo. é a fraqueza hu- vida: f:Eu conheci o amor. E a fe .. 
mercê do qual eles pOderiam flillar latente _ não permite que supere- ~ ta-clt~na. Antes de ser vituna da mana que é jJmtada: incapaz de hCldade acima de tudo, é sagrada .... 
as llnguas que quises.5em, os povos mos a nossa própria · condição. Que ecepçao que o matou, KlelSt supe- abranger ao mesmo tempo a felici- Sob certo aspecto superficial pode .. 
e&S~ só penosamente, lab:)rjooam~n- remédio para quem é l..tnste? Que ~'p-se nas suas personagens tl:áglcas. dade do casamento e as dlficuldades ' namos dizer que Le Chant du Bum .. 
te, morosamente acabam por do..-ni-jl consolo pa,ra quem é desesperado? l

t 
~o po~as vez~ o transfere e libzr_ da eXIstênCIa· um cas telo que cal~ heTtreux ê um livro sobre o divórcio, 

nar a língua que o meio, o tempe .. Não h~ remédio, não há consolação l ~ ar.. .quan o_ a superação falha em ruínas ; um casal que se desfaz considerado pelo prIsma moral. Um 
I'amento, a históna, a religião lhes - a nao ser na própria poesia. En- a tI aged13 ~ volta. contra o. poe- por ma"'dVertêncla. . homem de exoeriência conjugal ln­
ensinam e. falar. Se o português é quanto um Kleist prooura a Verda- , ta, ~~o ~ fe~~ço contra o feltlcei- As edições Albm Mlchel resolve. grata pode abdicar do p9.ssado e teu .. 
lir.Ico e o espanh()l épico-<tramático ti de. e abraça a Razão, se.criticando I\·ITO.: ~ r~ bO ICO portugUês que se ram com efeito apresentar as obras tar uma nova vida? E, como resume 
ás suas lingu.as o devem, com efeIto: nao es o !"a nem supera, vivendo completas de Jacques Chardonne, ' o escritor no prefá.cio: cE' justo sa .. 
mas 8.lpenas porque a poesia é an- como .uma personagem que nem se- Ico pintor dos cônjuges e da medlta~ CrIf lCar um ser ao seu prõprJO re ... 
tes de mais nada forma, verbo. Pa:ra. quer e aquela .em que se exprime 0IÇãO sobre a fehcldade», como o de- pousoh. O problema é duplamente 
lá da forma, do verbo, porém, para, q~e é ~~le malS verdadelr.o! O lírico fine Miw:cel Arland O tomo I fOl O an~ustio..<;Q. J acques Ct:ardo.nne _em 
IA da lingua, portanto, está o ho-" ~~e~Plla a plenos pulmoes qUand0 1de ' Eplthalame, que guardou todo o tanto q.ue romanClsta nao dIZ cnao. 
m8lll que foI levado a cria.r o idioma. ln Xlcsdo. E na· camal~ de gás dos lencanto da análise. O tomo II, mais nel? ,Slm~ . Para ~le o. debate. ·é su ... 
de que OS poetas se utilizam. Por seus versos, envenenando-~e, a pouco recente, comporta .precisamente l.e ficlente e ~ soluça,! nao ~he Impor .. 
é que os portugueses são liricos? Por- e pouco, que ele se identifIca consigo , Chant àu Bienheureux e Les ta. Em ultlma ~nãbse, o que a exls-
que a cultura e a reflexão são a.pa.- Dai qu~ .os nossos poe~as se I em ve:r.sões ptofundamente do herOl prova é ·que certos 
nágio nosso? Não. Nem ontem n~m r~cusem a admItIr que a sua blogra-jdaS tão profundamente se deslocam com a vida· 8 
hGje: a qu~tura. do povo que ensiDou fIa p03l'5a e~crever-se elen:entos se a.ssimilar esta ·consequência. nã.o é de le-
os fios.sOS jograis e trovadores a li- qu.e nao sejam os que no., a uma primeira ou de que se t'rata., 
çA.o do seu lirismo era menos que r~SC:S.pEI_há. _qU~lD: lhes · belas linhas obedecer a si 
.média. _ era itúima. E quanto á. a e._ o~ nao 01 ~ a tua obra sem te 
flexão _ temos conversado. O Afcamoes, José Maria os frutos ... , diz o 
rito Urlco não é reflexivo: 0IlI!0 . . Lopes Vieira, «O Canto do Bem-
muito. é medlliB.tivo, coooentrado. s~a lJ.rl~ ~egundo um é a moral deste 
época que as...cistiu ao nascimento fiCO extlaldo ?os segundo croman_ 
.lirIamo ga·laico-portugJlês netos e das =,"uas ._. . gr~nde novela. do que 
pouco culta e tão pouco Os ~nos vao decoher mtitula-se Les Varais. 
oomo a que viu nascer a :: I parecunento d·e Alfre~o comentRa"'ôres àcham-no 
nhola. O povo que habLtava o . sua alma de poeta, tao e dramático. O drama 
Noroeste da península é que era .. afectuo58, essa. ~ln:;\a de cbalzaquiano. . Orlfani-
diferente. Em vez de aguerridO era. a sua. noiva, nOIva volta de três paIos de tn-
pa.c(fico; em lugar de exuberant~. era · anos! co~o só uma as ,relaçqes de Frédéric. Q 

ta.c1.turno. Forte nos afeotos, a&olu- :. «Purinh~. do Nobre, e sua m~l.her, a bela M3.rie: 
,to ,no a.mor, reprimido e túnido, . I talvez na~ seja a alma que de FréderlC lPe~a conservação 
manso e suave, constante sem obsti- .. v~rsos.' u.ma vez que a a proprIedade de " que 
nação, mais .paciente que irrequieto poei.3 e .t1'lste e : o . conflito entre Fré .. 
m&is dócil que revoltado, infi:nita~ . era a.legr~. !'lo e seu pai. O romancista dp.$en-
mente mais amoroso de ontem que ! anos, perdIda a os três temas numa c:::'1tena 
desejoso de amanhã. Eis como .se de_ ' . «saudade:. daquela . que o C L N I C A M É D I C O O abreviou forr,o .. 
senham os caracteres que deram : tan·to tempo, . daquela que V E T E R J N Á R I A e suger,iu. A irJp.ta. 
consistência IÍllica ao nosso .génio e . . espera -:- flagora, ontem os .person~gens -inte-
fizeram da nossa poesia uma medi- ! ! teu nome que ~u digo em voz DE mais do que estes . E' uma 
.tação incoruclentie passe o paradoxo : como wna oraçao~ - do poeta S JO'-O "D' O ESTORIL mOlla1ista, Qual lição" " 
sobre tudo quantd pr-edispõe a 'alm~ . ~om.~m ~esa.?9.a:ecidOS s6 os • . ' .,' da hos~ilidade que seDara. 
para as .grand es mágoas e para. as flcala.o. E atI~v~s deles Chalet Branco _ Estrada Mar- I de MarIe, o seu amo;- r:.âo 
grandes tristezas. sabera ter e:!ustldo um glnaI _ Telefone 13'7 Estoril neles, ,tonl C1J -38 

, aIllQu, que sofreu, que .mais obscura e insnbs .. 
Veja-se, por exem.plo, como sa.o õl .. .I':€lra:o .. da SeI/hora tlc Madureira, qu~ _ teve paixões. Esta a Aberto das 9 ás 22 hor8.S · dp.l~s pl'ópr.ios. E' a bo('q, Qtla 

ferentes estes dois poetas predesti- pftlo º,rllSta · f'spa,,',ol Martine:: Ru- liru~o: desde que os seus não Banhos - TosqUias - ·Opera" at.ar::'l e injuria; são 0.<; aca ... 
,nados ambos para o mesmo . tr~ico'pt ... ~ q.!,c 'l)reVe rn ellle fará Unla expo- comportam, com originalidade e al- çóes .! Vacinações os ca,prichos e as fadig'Rs - flue 
desfecho: o ale-mão Heinrich Von I aiçao da • .s"a8 obralf no S N. I. ltura, as confidências da sua alma: Consultas das 19.30 ás 21 á. cnn e..~a máscara d·e i)1io: 
JOeist. sobre o qual Manupla de Sou- poeta e homem, alma e poesia. exti:I- Assi.stente: Dr. Condorcet Bruto, mesmo no ódio «sagrado~ .do 
sa Ma.rQues e~cr~veu um esc!arecedor I i iP;le;n-se sem ras~. E' dura a con- da Costa pela mulher. subsiste, ohsti-
ensaio - Hemnch Von KlelSt, poeta I A (.0'1," cç a-o Ml'Dl'afura 1 dlÇao do poeta linco - por mais Internamentos e P ensionato uma cega adoração. Enfp.rmo 
trágico _ e o português Alfredo Bro-:';; mosa que tenha sido a sua com assistência nocturna Frédéric nem mesmo se 
chado, acerca. do qual alguém que nad.a restará desde que mais de Marie: mas r eflp.te: 
,muito lhe quis acaba de publicar APRESENTA sabido transmitir aos seus aqui uma mulher. E 8me!-a 
uma Lembrança. cujas páginas reco_ A G tr~ços em que ela se lhe a vida.. Ela morre; ele i2:nora 
lhem velhos escritos e avivam uma E O R A A DEU S DISpensa-se o autor mas não lhe .sobrevive. Tal é 
saudade. «Poeta trágico::> _ Kleist, o . . ~ , . . ~á~ico desta acção lição do moralista. O s,l'Tl or 
seu fim. foi o suicídio, mas o seu sui- , vIvenci.a. A sua obra como !'I morte. P; talvez 
rudio tem uma razão francamente ' de James HI'lton . das suas criações: dos 
fli1CtSÓflea.. O malogro da. Razão em das suas O Qualquer que seja a opiniãa que 
face da ordem não racional do ,Mun- Mais um maravilhoso roman- HOmburg, uma. se tenha deste livro, não "há du.vida. 
dG _ levouwo a. prÕcurar a mone, d nl" i Kleist, ainda o que se trata da obra de úm dos pri .. 
com uma amigo de infottunio, aos I ce o mag ,l'lCO escr tOr ame- nizou a plateia melros art.istas literários ·0 nosso ricano. lIma. história de amor te \l 

35 anos de idade. «Poeta lirico:., Al.. vivida num so' dia. ... Wma obra comum I:com~~p~üo,~' -:~~,;u.~m .. art.lsta ·que se ex,purga 
. !redo Brochado, um pouco mais ve- ,inesquecível e palpitante de Eleitor da e rIgor. 

nio. mas não muito, sem quei a sua verdade. Homburg, ao exame destoa 
obra nem que a sua vida denunciem Kleist a-O completas em Vida 
sombra. de tragéd.!a, escolhe um fim EDIÇA0 ElE f:-ustração sob o qual de Colette 
idêntioo, amando a vida em todas as LIVROS Da BRASIL, L.DA Clpe e o dl.'amaturgo, nada I A Certos critiCai 
su.a..t m4nifestaÇães, calegre como 'tração da. vida de um lirico é um Não é precisamen .. 
-uma criança, sempre forte, como um individual. Não se tinge das ctiadores que se deve 
,homem tortel., segundo o testemu- tragédia.. li1Stas s6 a.parecem algo mais do que revisões? 
nho da sua noiva.. Explica-se a morte ' _ t..~ , «no triste e a.nlquilante crer que esses gramlps es ... 
de Kleist _ toda a sua obr.a está ~~2 dual se descobre I;) trágico tenham dito o essent;!!tl O 
lnsar1ta nwn pedestal de tragédia. A ~~ humanidade:., como escreve é interessante, mas CQm!')or-
morte de Alfredo Brochado parece ' do ensaio sobre_o poeta. antftese: o direito mornl que 
não ter sentido. «Melancólico, deli- subjectividade do lirismo C'lnserva sobre a su~ obra.. 
cada e, sobretudo, um Poeta., sim~, . '-O /Ao Il\..IAI li3l ,O ~. 'Ô' as ctragédias. pessoais como a ~jreito proibir-lhe que- fie 
-.:;. e1s como procura justilica.r a tris- W ~ UWU lF' ~ ~ Alfredo Brochado numa moldura corl'lja? Pode-se-Ihe neg'2 r .0 
teza do aut:.or do Bosque Sagrado a APRESENTA medalhão p&l'la o peito 21 de esc.olher. de se a.prcse!'l~ar 
piedosa compiladora desta Lembran- mais () amaram. E o perante 'a ' posterid:vfe? 
!!'I- Tudo se ""Plica pela cpoesia. _ ES·I,RANHA M'''',DICA-O mais doloroso de wn caso .. «EXPRESSO-POPULAR» seria cru"i se .. , co,,"eccôes 
.quando no nosso País wn _homeml AL _ caso do autor do Bosque a mediooridade '-da nova 
decide interromper, voluntárjamente" Uma obra-prima de emoção, está nisso mesmo: as À FIGUEIRA DA FOZ é, a sua inutilid.õ., E 
,a. 'cadeia de contradições, o ciclo de mistério e inteligência, pelo cias -de um poeta, ciclista «Circuito Tal não é o Crl$(I de 
absUrdos que é 8. vida. E, realmente,l g;-aJ1.de mestre. que rev:01ucl.onou intensidade do seu , l.ih O ' nem dO$: ~eul 

:18 olhalImos para trás e passarmos o romance policial na . ~rica: v:erão a alma de I • ras de , uro». Aqui a ·revi .. 
em ,revista a galeria dos poetas que' " D' ."SHII,'ELl "'A, M,'ME'T " da ,em qU& ele se , ,[ h ,' , Esc, ,em função da ' per-
eoá'e 'DÓS tiveram o ·mesmo destino! " FI ,das limitações ·,da .' p ' '"'ticl d . \ - .,. j ' , • . 

(de tmeJs.t 'ou d:e Brocbado, com raras · . .. I ~ , obra de '&1f.redo! . : ar,v a · a es~a8o _1IO~e estes dois ~oman .. 
exoepç6es, á excepção ,de Antero, tal .. , I ,. IEDIÇlAO 'DE ~'1 ;J essa 'lib.eH.;Çia.'l,A·'.reap98f;,a .II9I\o pCH' Ilovldades, da 
' ..... todos os demais ""abaram, .po<., d3VR(!)S ,D(!) BRASIL, LV& , toro" deri" ,,,,: ' cinta.nte, ..... 1tado. 
.- _aue, eram <POetas., . • 01l0 OMPÁR swm PIERRE bEBe,,"-ViEB 


